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ABSTRACT 

Resistance of sorghum genotypes [So r ghum bico Zor (L.) 
Moench] to Con ~arinia s orghi c ola (Coquillett, 1898) 

(Dipte ra-Cecidomyiidae), in field conditions 

A series of experiments wer:e carried out on the farm of "Fa 
culdade de Ciências Agrárias e Veterinárias- UNESP, Jaboticabal, SP 
.Braz i l", to verify the r esis tance of s orghum genotypes to sorghum 
midge . The genotypes utilized were: 95 l ines of population "EA" , 
"73040","73042" and "73043"; Ruerin INTA, Granador INTA and AF- 28 
cultivar s , with the AF-28 utilized as standa rd of resistance . 

The resistance of genotypes was eva luated based on a visual 
rating system of notes, in thé panicles of genotypes. 

From the results obtained, it was verified that the line 
EA 73 was highly resistant to Contarinia sorghicola (Coquillett , 
1898); the lines EA 256 , EA 261 , EA 361, and Huerin INTA were mode 
rately resistants. The remain genotypes were susceptibles , except 
the AF-28 uti lized as resistant variety standard. 

INTRODUÇÃO 

Atualmente o sorgq ocupa o 59 lugar na produção mundial de 
grãos, sendo superado pelo trigo, arroz, milho e soja. Omaior pro 
dutor deste cereal é o E.U.A., com aproximadamente 30% do total, se 
guido pelo Continente Africano que por sua vez produz mais de 15%-;­
Neste Continente e na Ásia, o sorgo é utilizado com o arroz e o mi 
lho na alimentação humana, a través da preparação de mingaus, pães e 
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até cervejas. 
No Brasil a pesar de ser recente sua introdução, seu culti 

vo v em crescendo em vários Estados , principalmente dev ido ã sua r us 
ticidà.de em relação às condições de solo e clima, como também pelÕs 
a l tos preços e falt a de mi l ho para f abricação de raçõe s para an i 
mais . 

Entretanto, como outras culturas, o s orgo apresenta fato 
re.s que limitam a sua produ t iv idade, entre eles as pr aga s, des tacãii 
do-se a mosca do sorgo Contarinia sorghico la (Coquillett, 1898),que 
dependendo do níve l populac i ona l pode causar até prejuízos totais 
(ROSSETTO e.:t. al'ÁÁ.., 1967) . 

Atualmente, entomologistas a ssociados a melhoristas de plan 
tas, vêm se dedicando ao controle desta praga através de cultivares 
resistentes, controle que pa rece ser o ma is viável do ponto de vis 
ta econômico , e em relação à fitotoxicidade que certos i nsetic idas 
podem causar em al guns híbrido s (LARA e..t af.;J,__, 1976) . 

BOWDEN & NEVE (1 953) observaram em soas pe squisas, na Cos 
t a do Ouro, África, que um grupo d-e variedades de sorgo apresenta 
vam alguma resistência ã mosca do sorgo, pr incipalmente cu l tivares 
do grupo Nuna.ba. Posteriormente, BOWDEN ( 1965) rela t ou que o crui!'a 
menta dessas c ul t ivares com ou t ras c omerc i ais suscetíveis, or igin~ 
va genó t i pos s uscetíve i s. 

WISEMAN & McM I LLIAN (1968) avaliaram durante 5 anos em Ti f 
t on, Ga, E. U.A., o comportamento de 2 16 l inhagen s de sorgo em rela 
ção à infestação de C. sorghicol a . Observaram qu e somente 10 linhas 
foram menos danif icadas destacando-se a Se l ect como a mais r es i s 
tente. Posteriormente WISEMAN e.:t. af.jJ__ (1974), selecionaram a o longó 
de 6 anos através de processo de s-eleção massa l , as panícu la s ma i s 
resistentes, obtendo-se a cultivar denominada OOC-19. Po·r ess e me i o 
cons eguiram reduzic os danos de 43% para 27% em 1971 . Nesse mesmo 
ano, o Agricultural Research Service do U.S.D.A. liberou a ODC-19 
para os agricultores com o nome da SGIRL-MR-1. 

Na Argentina , PARODI e.:t. aLü (1 974 ) observaram a r esis t ên 
e ia da popu l a ção africana de linhagens de sorgo ( "Ramokoth la B-6 2-:-
239 ") à mosca do sorgo, relatando após 7 anos dois cultivares mai s 
cesis t entes, sendo a Granadoc INTA moderadamente r es isten t e e a lfo e 
rin INTA t olerante . 

JOHNS ON ·e;t aJ..Li. (1975) pesquisaram a resistência de linhas 
IS à C. sorghicola , observando que algumas fo ram mais resis t ent es, 
principalmente a TAM 2566, a qua l fo i liberada para os agricultore s 
como resistente àque l a praga . Atua l menc-e essa cultivar é bastant e 
utilizada como fonte de resistência em p r ograma·s de cruzamentos de 
sorgo para a obtenção de cultivares resi st en t es (JOHNSON & TEETES , 
1980) . 

No Brasil, pesquisas de resist~ncia de sorgo a essa praga 
f oram desenvo lv idas, principalmente pe l a Seção de Entomo logia do 
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I.A.C., SP. Assim ROSSETTO & BAN ZATTO (1967) avaliaram a resistên 
eia das cultivares daquela instituição de pesquisas, observando que 
as cultivares AF-28, AF-112 e B. Leoti. e•ram pouco infestadas; con 
cluindo que as duas primeiras eram resistentes à. mosca do s orgo . 

LARA (1974) avaliou o comportamento da cuÚivar AF-28 em Ja 
boticabal e Campinas, em 7 plantios mensais e sucess i vos , observan 
do alta resistência à praga nos dois locais e em todas as época s de 
plantios. 

SANTOS et aLü (1974 ) , verificaram a res i stência de duas co 
leçõe s de sorgo na Estação Experimental de Pentecoste, Ceará , sen 
do uma coleção de 316 linhas p~ovenientes de Cameron, África , e a 
outra , proveniente da Universidade de Purdue, E.U . A . . Com r e l aç &o 
ã primeira, aqueles pesquisadores observaram que 20% das linhas a 
presentaram baixa infestação de C. sorghicola , enquanto que na se 
gunda coleção , observaram apenas 4,6% de linhas com pouca i nfesta 
çao. 

Em Caruaru, PE, FARIS et aLü (19 74) observaram o comporta 
mento de 15 variedades de so rgo gr an ífe ro em re l a ção à mos a do sor 
go, relatando que as var iedades mais resis tent es foram 1S- 2 740, IS 
-98 26, NK-300, AF-112, ICAPAL-1, 164-D e a variedade 22078- 1 pr ove 
niente de um grupo de linhagens da Univer s idade de Purdue , E; .U.A.-

ROSSETTO et a.Lü. (1 975 e 1976) após vá i.:ios anos de t estes, 
com genótipos de sorgo resistentes em relaç ão à C. sorghieola , con 
firmaram a alta resistência das cultivares AF-28 e AF-117, enquan 
to que a B. Leoti demonstrou ser de moderada resistência. Em 1975:­
aqueles autores testaram a AF- 28 em condições de isolamento sob al 
ta infestação artificial da praga, verificando que ela mantinha sua 
resistência, mesmo na ausência de cultivares suscetíveis . 

Comparando o grau de resistência da cul t iva r AF- 28, em re 
lação a 30 genótipos de sorgo menc i onados como r esistentes (Sc- 574 
-6 , Sc-268, Sc-237-14, Sc-424-1 4 , Sc-1 75-14) nos E.U.A. e Argenti 
na, ROSSETTO et aLü (1977) observaram que a AF-28 foi a mais re 
sisten t e e e stáve l em todos os experimentos. 

Ai nda ROSSETTO (1980) efe tuou uma série de cruz amentos en 
tre a AF-28 e a Sarte, obtendo desses cruzamentos 16 plantas F1 de" 
AF-28 x Sarte , e 3.3 p l antas Fi de Sarte x AF-28. Em te s t e s de cam 
po as plantas Fi foram suscetíveis e novos cruzamento s for am efet~ 
adas até a geração F3 , qu e quando compa radas ao compor tamento do 
pai resistente e suscetível , o autor sugere que a resistência emAF 
-28 é caracterizada pela presença de dois ou três pares de gens r!:. 
cessivos com efeitos aditivos. 

O pre sente trabalho teve como obj ·etivo verificar o compor 
tamento de 95 genótipos de sorgo em relação à infestação de C. sor 
ghicola em condições de campo, durante os anos de 1976 e 1979. 
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MATERIAIS E Mf:TODOS 

Os ensaios f oram instalados na área exper imental da Facul 
dade de Ciências Agrár ia s e Veterinárias-UNESP "Campus " de Jabo tT 
cabal, utilizando- se inicialmente 95 genótipos de sorgo , provenieo 
tes do Programa Nacional de Melhoramento de S0 r go, qu e se desenvol 
veu no Nordeste Brasileiro a par tir de 1972/73, no s Estados do Cea 
ra, Pernambuco e Paraíba. -

1<? ENSAIO (1976): ne ste expe rimen t o utilizaram- se 69 linha 
gens da população de sorgo denominada "EA" (Provave lmente oriundas 
da Organ ização de Pesquisas de Agricultura e Flore stas do Les t e da 
África-EAAFRO - Serere , Uganda), e 26 linhagens das populações de 
nominadas pelo I nstituto de Pesquisas Agronômi cas do Recif e , PE 
(IPA), de "73040", "7304 2" e "73043", sendo estas provenientes da 
coleção de sorgo da Oniversidade de Purdue, EUA, e cultivadas a pa~ 
tír de 1972/73 no IPA. 

O delineament o es ta tíst ico utilizado foi o de blocos casua 
1 izado s com três repetições , cujas parcelas cons ti t u iram-se de duas 
linhas de plan tas de 5, 0m de comprimento. Lateralmente entre uma 
pa r cela e outra foi cultivado o híbrido C-101, semeado com cerca de 
20 dias de antecedência aos genótipos, com a fina lida de de se garan 
tira infestação da praga na área por ocasião do f lore scimento dos 
genótipos a serem avaliados quanto ao grau de resis tênc ia. 

O so lo da área foi norma l mente p repa rado para a s emeadura 
manual, na base de 20 s ementes/me tro linear de sulco, no dia 15/01/ 
1976. Pos teriormen t e realizaram- se as operações e tratos culturais 
recomendados para essa cultura, assim como raleamento aos 20 dias 
após a emergência das plântulas, deixando-se em média 10 plantas/ 
metro l i nea r . 

Por ocas ião da fas e de grão s l e itosos , aval iou-se o compor 
tamen to do s genótipos em re lação ao grau de res istênc ia à C. sor 
ghicola , atra vé s da esca la visual de no tas de danos sugerida por 
LARA (1 974 : Nota 1 = 0% de dano na pan í cu l a ; Nota 2 = 1 a 5% de 
dano na panícula; Nota 3 6 a 25%; No t a 4 = 26 a 50%; Nota 5 = 51 
a 75%; No t a 6 = 76 a 957. e !fo ta 7 = 96 a 100% de danos ou graos nao 
fo r mados na panícu l a. 

Como o pre sen t e en ~aio apresentava número elevado de genó 
tipos a serem avaliados, atribuiu-se apenas uma nota gera l para o 
estado das pan ícu l as das parcelas , po is ROSSETTO & BANZATTO (1967) 
utilizaram este mét odo e relataram não haver diferenças fundarnen 
tais com certo número de panículas/parcela, apesar deste Último 
meio ser mais seguro. 

Em se tratando da utilização de genótipos ainda não comer 
ciais, observou-se as suas épocas de florescimento, classificando~ 
as em três grupos, assim sendo : precoces, médios e tardios. Esta 
observação ê de grande utilidade na d iscussão dos resultados pois 
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provavelmente haverá sempre uma maior população de C. sorghiaola 
nos genótipos de f lorescimento tardio, enquanto que também uma pos 
sível evasão hospedeira poderia acontecer com os de f lorescimento 
precoce, escapando assim de maior população da praga. 

29 e 39 ENSAIOS (1977 e 1978): nes te s ensaios utilizaram­
se os genótipos considerados r esistentes e moderadamente resisten 
tes no ano de 1976, e a l guns outros que despertaram interesse agrT 
cola . Os genótipos ut i l izado s fo ram : (EA-19, EA-28, EA-73, EA-75 ~ 
EA-79, EA-145, EA-177, EA-255, EA-256, EA-261, EA-305, EA-361, EA-
372 , 7304079 e outro s i n troduz idos neste experimento , tais como a 
Granador INTA (74/75), Granador INTA (74/76), C-101, C-102 e a va 
r i edade AF- 28 , uti lizada como padrão de alta resistência à C. sor 
ghiaola segundo ROSS ETTO e.t a.1.ü, (1976). 

Toda a metodologia desde o prepa ro do solo até os tratos 
culturais , foi s emelhant e ao 19 ensaio, sendo a semeadura realiza 
da no dia 27/01 / 1977 para o 29 ens a io , e 27/02/1978 para o 39 en 
saio . 

O delineamen to e statístico foi o de b l ocos casualizados com 
4 repet i ções, sendo as parce las semelhante s ao 19 ensaio. A avalia 
ção do grau de resistência dos genótipos à mosca do sorgo foi base 
ada na mesma escala vi sual de nota s j á referida , somente que nestes 
ensa ios, as notas visuais de danos f oram at r ibuídas a 10 panículas 
ao acaso /parcela. 

49 ENSAIO (19 78/7 9) : de modo análogo aos ensaios de 1977 e 
1978~ procuro u-se ob serva r a repetibil i dade dos resultados de r e 
s istência de alguns genótipos, os quai s foram: EA-73, EA-75, EA-255 
EA-256, EA- 261, EA-361, EA-72, Granador INTA (74/75) e a variedade 
AF- 28 utilizada como padrão de resistência. 

Toda a metodologia utilizada desde o preparo do solo até a 
avaliação da infestação da praga , foi semelhan t e aos ensaios ante 
riores, princ i palmente com relação aos dois Últ i mos, onde avaliou-= 
se 10 panículas/ parcela . A semeadura dos genó tipos uti l i zados no 
present e experimento f o i realizada em 13/ 11/19 78. 

Em todos os ensa ios, apó s a obtenção dos dados referentes 
às nota s visuais de dano s , calcularam-se as média s de notas/parce 
la/genó tipo , a s quais f oram analisadas pelo teste F e comparadas as 
médias pelo teste de Tukey°, convencionando-se na apresentação dos 
resul tados , que as médias seguidas de mesma l e tra não diferem en 
tre si ao nível de 5% de p robabi lidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

19 ENSAIO (1 976 ): as médias de nota s visuai s de danos apre 
sentada s pelos genót ipos do 19 ensaio, podem ser visualizadas no 
Quadro 1, assim corno os resul tados do t es t e de Tukey e respectivas 
épocas de f l orescimento/genótipo . 
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--.J e: 
.t,- QUADRO 1 - Médias de notas visuais de danos de C • sorghicola sobre os genó t i pos utilizados no C/J 

o 
19 ensaio. Jaboticabal, 1976. t-< 

H 

Qo 

Genótipos 
Médias de not as epoca de Genótipos 

Médias de notas Época de ~ 
de danos florescimento de danos flo rescimento :,. 

t-< 
► 

01- EA-02 6,00 ab T 25- EA-103 5,66 ab M o 
C/J 

02- EA-14 s,oo bcdef T 26- EA-106 6,00 ab M c::: z 
03- EA-15 4,60 defg T 27- EA-110 6,00 ab T ► 
04- EA-16 5,33 bcde M 28- EA-1 15 6,00 ab T 
OS- EA-19 5,00 bcdef M 29- EA-119 6,00 ab T 
06- EA-20 7,00 a T 30- EA-135 6,00 ab M 
07- EA-28 4,00 fghi p 31- EA- '141 6,00 ab M 
08- EA-47 5,00 bcdef T 32- EA- 145 4,00 fghi T > z: 
09- EA-50 S,33 bcde M 33- EA-162 6,00 ab M ► ...... 
10- EA-55 6,00 ab T 34- EA-172 6,00 ab M (/) 

11- EA-56 6,00 ab M 35- EA- 173 4,66 cdefg M <:j 

► 
12- EA-67 6 , 00 ab M 36 - EA-175 6,00 ab M (/) 

13- EA-68 6,00 ab p 37- EA-177 5,33 bcde T 
~ 14- EA-70 6,00 ab T 38- EA-188 6,00 ab p 
?' 15- EA-71 6 ,00 ab M 39- EA-197 4,33 efgh M 

16- EA-73 2,00 j T 40- EA-1 98 4,66 cdef g M 
17- EA-75 3,66 ghi T 41- EA-202 6,00 ab M ,..., 
18- EA-76 6,00 ab T 42- EA-224 5,66 bc T N 

19- EA-79 6,00 ab T 43- EA-228 5,66 bc p 

20- EA-90 5,33 bcde M 44- EA- 233 6,00 ab M "' '° 21- EA-94 5,00 bcdef M 45- EA-235 5,33 bcde M 1 

22- EA-95 6,00 ab T 46- EA-240 6,00 ab M CC 
o 

23- EA-99 6,00 ab M 47- EA-250 6,00 ab T . 
24- EA-101 6,00 ab M 48- EA-251 6,00 ab M '° CD 

Continua ... N 



Continuação ... 
o:, 

QUADRO 1 - C 
U') 

~ 
Médias de notas Época de Médias de notas Época de H 

Genótipos 
de danos f l oresciment o 

Genótipos 
de danos flore scimento Qo 

:,. 
>< 

49- EA-252 6,00 ab M 73- 7304022 5,00 bcdef M 
:,. 

50- EA-255 4 ,00 f ghi M 74 - 7304027 5,50 bcd M 
!;: 

51- EA- 256 3 , 33 hi T 75- 7304032 5,66 bc T 
o 
U') 

52- EA- 261 3,00 ij T 76- 7304038 6,00 ab M 
e 
z 

53- EA-262 6,00 ab T 77- 7304040 6,00 ab T > 
54- EA- 266 4,50 defg T 78- 7304050 3 , 66 ghi p 
55- EA-2 68 6 , 00 ab T 79- 7304074 5,66 bc T 
56- EA-2 70 6,00 ab T 80- 7304 079 3,66 ghi p 

57 - EA- 278 6 ,00 ab T 81 - 7304093 6,00 ab T 
58- EA- 284 6, 00 ab M 82- 7304205 6,00 ab T ► 

~ 

59- EA-290 6,00 ab p 83- 7304 250 6,00 ab T ► ..... 
60- EA-299 6 , 00 ab M 84 - 7301,253 6 , 0U ab M 

V) 

6 1- F.A- 305 6,00 ab p 85- 7304 254 6,00 ab M ~ 
62- EA-312 5,33 bcde T 86- 7304255 6,00 ab T V) 

63- EA-313 4 ,66 cdefg M 87- 7304256 6,00 ab T :" 
64 - EA- 342 6 ,00 ab M 88- 7304 25 7 6,00 ab M Qj 

65- EA- 361 3, 66 ghi p 89- 7304258 5,33 bcde T 
66 - EA-372 5,00 bcdef T 90- 7304259 6 , 00 ab T 
67- EA-389 6,00 ab M 91- 7304261 6,00 ab M ,...., 
68- EA- 394 5 , 00 bcdef M 92- 7304265 6,00 ab M 

N 

69- EA-395 4 ,33 efgh M 93- 7304289 5,33 bcd T 
70- 7304003 6,00 ab M 94- 7304299 6,00 ab T 

ÇT', ..., 
71 - 7304005 5,66 bc T 95- 7304300 5,66 bc M 

1 

72- 73040 15 6,00 ab T 
(X) 

o 
c.v . = 5, 71 % F ( tra.t.) = 21 , 00* d. rn. s. 1, 10 = 5;54 

. 
= ll1 

..., 
P=genót.com f lor .prec. ; M=genót.com flor.méd.; T=genót.com flor . tar:d. (X) 

N ..._, 
Período de P a T = variação de até 20 dias entre as épocas de florescimento. "' 
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Pelos resultados, observa-se que os genô t ipos EA- 73 e EA-
261 comportaram-se como resistent es ã C. sor>ghieola , apresentando 
menores danos que as demais e mesmo apresentando êpoca de floresci 
mento tardio , pois segundo ROSSETTO e,t a,e,ü (1967), se correr num 
mesmo campo genótipos com florescimento precoce e tardio, estes Ül 
timos sofrerão provavelment e maior infesca.ção. Com r elação ao t es 
te esta tístico, nota-se qu e apenas a EA-73 diferiu de todo s os de 
mais genótipos, exceção ao EA- 261, que não difer iu do EA-73 e al 
guns considerados corno mod e r adamente resistentes, ta is como o EÃ-
75 , EA-256, EA-361, 7304050 e 7304079. 

Estimando os danos sofridos por esses genót ipos considera 
dos r e sistentes e modera.damente resi stentes ã mosca do sorgo, a t ra 
ves da escala vis ual de notas de dan:os uti l izá.da, pode-se afirmar 
que EA- 73 a pres0entou dano s méd i os variáveis de ·1 a 5%, o EA-261 com 
danos de 6 a 10%, e os genótipos moderadamente resistente s com da 
nos es timados que varia ram de 10 a 20% . 

Ainda pelos dados do Quadro 1, pode-se verificar que todos 
os demais genótipos se comportaram suscetíveis a praga, apresentan 
do danos de até 100%, como no caso do EA-20, considerado altamente 
susc.etível. No ge r al, observou- se boa infes tação da mo sca do sorgo 
durante as três êpocas de florescimento dos genótipos. 

29 E 39 ENSAIO (1977 E 1978): as médias de notasvisuaisde 
danos at ribuídas ãs panícul as dos genótipos dos ensaios de 1977 e 
1978, encontram-se no Quadro 2, assim como os resultados dos testes 
de Tukey respectivos. 

Pelos resul tado s apresentados, ob serva- se que nos dois anos 
de experimen tos, ocorr eu baixa infestação de C. sorghieola durant e 
a época de florescimento dos genótipos, pois as médias gerais de no 
tas visuais dos dois experimentos, foram bem i nferiores ã média ge 
ral do ensaio de 19 76 que foi em t orno de 5,54, apesar deste expe 
cimento conte r nÜmero ma ior de genótipo s suscetíveis em relação aos 
ensaios de 197 7 19 78 , que apresen ta ram medias gera is de nota s v1. 
sua is de danos r espectivas de 1, 89 e 2,42. 

Mesmo assim, pode- s e ve r i fi car pelo Quadro 2 , que houve re 
petibil i da de de algu ns resu ltados de genô tipos c onsiderados resis 
tentes e I oderad arnente resistente s , especificamen te os genotipos 
EA-73 e EA- 261, que s e comportaram novamente resistente s à C. S OY' 

ghicola , assim corno foram mode r adamente resis tentes os genotipos 
EA-75, EA-256 e EA-361 . Entretanto o 7304079 no ano de 1978, foi o 
mais suscet í ve l em r l açã o aos demais testados , passando a ser con 
siderado s us ce t í vel . O fato de ser pouco infestado nos ensaios an 
teriore s, pode ser devido a urna pseudo-resistência, provavelmente~ 
do tipo evasão hospedeira ã época de maior população da prag~ pois 
sua ipoca de florescimento é precoce. 

Com relação ao s genótipos utilizados pela primeira vez nes 
ses dois ensaio s, nota-se pe lo Quadro 2 que a variedade AF- 28 foT 
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altamente resistente â C. sorghiaoZa como era de se esperar, enquan 
to que o Huerin INTA se comportou como moderadamente resistente-;­
não corr oborándo com dados obtidos por PAR0DI e;t a1il (1974) na Ar 
gentina, de que o mesmo seria to l erante à mosca do sorgo . A varie 
dade Granador INTA também citada por aqueles auto.res como moderada 
mente resistente, nos ensaios em q·ue fo i utilizada se comportou co 
mo sus cetível . 

QUADRO 2 - Médias de notas visuais de dano~ de C. sorghiaola sobre 
os genótipos utilizados nos ensaios de 1977, 1978 e 1978 
/79 . Jabot.icabal, 1978 /79. 

Época Méd i as de 
G e n ó t i p o s de flores 

cimento Ensaio/77 

Ol-EA- 19 M 3,25a 
02- EA~28 p 2,25abc 
03-EA-73 T 1,00d 
04-EA- 75 T 2,00bcd 
05 - EA- 79 T 2,SOab 
06- EA-1 45 T 1,75bcd 
07-EA-177 T 2,50ab 
08-EA-255 M 2,25abc 
09-EA- 256 T 2,50ab 
10- EA- 26 1 T 1, 25cd 
11- EA- 305 p 2,25abc 
12- EA- 36 1 p 2,00bcd 
13-EA- 372 T 1 ,50bcd 
14-7 304079 p 2 ,25abc 
15-AF- 28 T 1,00d 
16- C- 101 M 2,25abc 
17 -C- 102 M 2, 25ab c 
18-Huerin INTA M l,75bcd 
19- Granador INTA(74/75) M 2,25abc 
20-Granador INTA(74/76) M 2,25ab c 

- 1,89 m 

F ( tratamentos) 6,67* 
d.m.s. (5%) 1 , 19 
C.V. (%) 22,49 

P genótipos com florescimento precoce 
M genótipos com florescimento médio 
T genótipos com florescimento tardio 

notas visuais de danos 

Ensaio/78 Ensaio/79 

2 ,90abcdéf 
3,20abcd 
1, 1 Shi 2,08f 
2,23cdefgh 4,73a 
2,13defg 

2,-40bcdefg 4,35ab 
1, 33ghi 3,73bcde 
1,88fghi 4,08abc 
2,05efghi 
2,68abcdef 3,93bcd 
1,50ghi 3, 18e 
3,60a 
1,00i 1,63f 
2,78abcdef 
3, 25abc 
2,80abcdef 
3 ,40ab 3 ,42de 
3,35ab 3,50cde 

2 ,42 3,46 
14, 89* 52,01* 

1,09 0,65 
17,45 7,76 
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Os híbridos C-10 1 e C-102 também fo ram suscetíveis assim co 
mo os genótipos EA-19, EA-28, EA-79, EA-1 45, EA- 177, EA- 255, EA-305 
e EA-372, apesar de apresentarem baixas notas visuais de danos, de 
vida provavelmente à baixa infestação da praga, pois no 19 ensaio-:­
estes Últimos foram bastante suscetíveis. 

49 ENSAIO (1978/79): as médias de notas visuais de danos 
C. so-rghicol,a apresen t ados pe l os genótipos utilizados no presente 
ensaio , encontram-se também .no Quadro 2, assim como seu t este de T!:_ 
key. 

Pelos resultados, verifica-se que o genótipo EA- 73 foi al 
tamente resistente, apresentando danos estimados pe la escala visu 
al de notas de até 5% em suas panículas. Também a variedade AF-28 
utilizada como padrão de resistência comportou- se como tal, corr o 
borando assim com pesquisas desenvolvidas p_or LARA ( 1974) nes ta mes 
ma localidade. -

Com relação aos genótipos considerados moderadamente resi s 
tentes desde o 19 ensaio, observa-se neste Último teste de repetI 
bilidade, que apenas o EA- 256 e o EA-361 se comportaram como tal~ 
com danos estimados de até 25% nas panículas. Com respeito ao EA-
261, considerado res i stente nos testes anteriores, o mesmo não se 
apresentou estável, pois no presente experimento chegou a sofrer da 
no médio de até 26%, sendo assim r elacionado como moderadamente re 
sistente. Provavelmente este material possui alguma resistênci~ so 
mente quando cultivado em meio a grande número de genótipos susce 
tíveis, e que na retirada destes, o EA-2 61 quebra s ua resistência 
a través da pressão populacional intensa da praga . 

Da mesma maneira, o EA- 75 que vinha se comportando como mo 
deradamente resistente, apresentou-se suscetível com perdas estima 
das acima de 40%. Ressalta-s e que neste Último ensaio, a população 
da praga durante o período de florescimento dos genótipos foi rela 
tivamente superior aos ensaios anteriores de 1977 e 1978 e quase se 
melhan.t e a 1976, contribuindo assim para as observações de repetI 
bilidade e estabilidade , de r esultados obtidos desde o início dos 
experimentos. 

Os genótipos EA-372 e Gr anador INTA (74/75) e (74/76), com 
portaram-se como suscetíveis, mesmo apresen tando neste Último t es 
te notas visuais de danos inferiores que alguns genótipos conside 
rados moderadamente resisten tes, pois em ensaios anteriores dernon~ 
traràm ser suscetíveis. 

No geral, baseando-se em todos os experimentos quanto a es 
tabilidade e repetibilidade de resultados, verificou-se que o EA::-
73 juntamente com a variedade AF-28 utilizada como padrão de resis 
tência, apresentaram-se altamente resistentes à C. so-rghicola , en 
quanto que os genótipos EA-256, EA-261 e EA- 361 comportaram- se co 
mo moderadamente resistentes. A variedade Huerin INTA apesar de ser 
utilizada em apenas dois testes, também mostrou-se de moderada re 
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sis tência em relação aos demais genótipos util izados . 

CONCLUSÕES 

Nas condições que foram desenvolvidos os ensaios, conclui­
se que: 

- O genótipo EA-73 comportou-se como altamente r e sistente 
ã C. sorghicola em todos os ensaios, havendo estab i lidade e repeti_ 
bilidad.e de resultados, sofrendo danos estimados de até 5% . 

- Os genótipos EA-256, EA-261, EA-361 e Huerin ·rNTA, apr!:_ 
sentaram resistência moderada à mo sca do sorgo , com dano s es tima 
dos de até 26%. 

- Os demais genótipos utilizados foram suscetíveis a prag~ 
exceção ã variedade AF-28 que se mostrou altament e resistente. 
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RESUMO 

Os ensaios foram r ea lizados sob condições de campo na área 
experimental da Faculdade de Ciências Agrãria s e Veterinárias da 
UNESP - "Campus" de Jaboticabal-SP, no período de 1976 a 1979, t en 
do como objetivos selecionar a partir de populações de 95 l i nhagens 
denom i nada s "EA", " 73040", "73042" e 73043". Também utilizuu - se as 
variedades Hue rin INTA , Granador INTA e AF-28, sendo e sta Úl tima u 
tilizada como padrão de r e sistênc ia. 

O grau de infestação da mosca do sorgo foi avaliado atra 
vés de uma esca la visual de no tas de danos nas panículas de cada g~ 
nótipo . 

Pelos resultados observados quanto à repetib i lidade e esta 
bilidade nos 4 anos de ensaios, verificou-se que a linha EA-73 i 
presentou-se altamente resi s tente à praga, assim como a va riedade 
AF- 28 utilizada como padrão de resistência. As linhagens EA- 256 
EA-261, EA-361 e a variedade Huerin INTA comportaram-se como rnode 
radamente resistentes enquanto os demais genótipos foram suscetíveis-:-
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